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Paris — De pé, os torcedores 
da Bercy Arena acompanham 
o ritmo da música e observam 
atentamente o que veem metros 
abaixo. Aos 18 anos, mas com 
uma maturidade que impressiona 
os mais experientes, a brasileira 
Júlia Soares encantou no solo ao 
som de Cheia de Manias, de Raça 
Negra, e Milord, da francesa Edith 
Piaf, ontem. Na trave, brilhou com 
uma série sem falhas e alcançou a 
primeira final olímpica da carrei-
ra. Mais que os feitos individuais, 
a jovem curitibana mostra que o 
legado da ginástica artística brasi-
leira está em Paris-2024.

Júlia Soares nasceu em 2005. 
Com tão pouca idade, tem con-
quistas significativas. Além da 
vaga na final na capital francesa, 
a ginasta de 1,53m foi vice-cam-
peã mundial por equipes em 
2023, campeã da etapa de Baku da 
Copa do Mundo de 2022 no solo e 
medalha de prata nos Pan de San-
tiago-2023 por equipes. Em Paris, 
é peça importante para a Seleção 
em busca da medalha por equipes. 
Aprende com Jade Barbosa, 33, e 
Rebeca Andrade, 25.

A multicampeã, aliás, foi o 
grande nome brasileiro nas clas-
sificatórias da ginástica artísti-
ca. Rebeca Andrade se garantiu 
em cinco finais, com chances de 
medalha em todas: individual 

geral, salto, trave, solo e por equi-
pes. A estrela só ficou fora nas bar-
ras assimétricas, aparelho de que 
mais gosta. Curiosamente, esta 
também será a única decisão sem 
a estadunidense Simone Biles. 
As duas prometem duelo à parte 
pelas primeiras posições nos pró-
ximos dias.

No individual geral, Biles con-
firmou o favoritismo e encerrou 
a classificatória com a maior nota 
(59.566), logo à frente de Rebeca 
(57.700), segunda colocada. Na 11ª 
colocação, Flávia Saraiva (54.199) 
também vai disputar esta final. 
Jade Barbosa teve a 20ª melhor 
nota (24 se classificam), mas ficou 
fora porque só podem disputar a 
prova duas atletas de cada país.

O preço da indisciplina
Um atleta advertido e uma desligada do Time Brasil: o castigo ao casal após “sextada” e desrespeito a técnico 

P
aris — O Comitê Olímpico 
do Brasil (COB) e as con-
federações estão adminis-
trando crises inesperadas 

neste início de Jogos Olímpicos 
em Paris-2024. Antes da cerimônia 
de abertura, os dirigentes tiveram 
de lidar com a suspensão por do-
ping de Daniel Nascimento, o Da-
nielzinho, e o país não terá repre-
sentante na maratona. Isaac Souza 
(saltos ornamentais) e Darlan Ro-
mani (arremesso de peso) desem-
barcaram na França lesionados, 
persistiram, mas foram cortados. 
A esgrimista Nathalie Moellhau-
sen competiu no sacrifício, à base 
de morfina, após receber diagnós-
tico de um tumor benigno no cóc-
cix na semana anterior.  

O mais novo contratempo foi 
causado por indisciplina. Ana 
Carolina Vieira e Gabriel San-
tos foram punidos pela Confe-
deração Brasileira de Desportos 
Aquáticos (CBDA) com a chan-
cela do COB por deixarem a Vi-
la Olímpica na sexta-feira, sem 
autorização. A prova é uma foto 
publicada pelo casal nas redes 
sociais em frente à Torre Eiffel. 

A denúncia foi reportada ao 

COB pelo chefe da Equipe Brasi-
leira de Natação, Gustavo Otsuka. 
“Existe um código de conduta e 
todos os atletas sabem que devem 
cumpri-lo. Por exemplo, qualquer 
atleta ou indivíduo de qualquer co-
missão dentro de uma edição de Jo-
gos Olímpicos tem de comunicar, 
a quem de direito, principalmen-
te, ao chefe de comissão, que fará 
algum tipo de incursão fora do pa-
drão, isso já é uma violação desse 

código de conduta”, sustenta.
Gabriel Santos recebeu adver-

tência. Ana Carolina Vieira está fo-
ra dos Jogos. A determinação de 
ontem era o desligamento e o re-
torno imediato da atleta ao Bra-
sil por causa de um agravante: ela 
contestou mudança na equipe fe-
minina de revezamento 4 x 100m 
medley misto na natação “de for-
ma desrespeitosa e agressiva”, diz 
a nota da CBDA.

“A única forma que a gente co-
locou sobre a agressividade foi nas 
conversas sobre as mudanças no 
revezamento. Foi nesse momento 
e nesse período que achamos por 
bem levar à comissão disciplinar 
essa situação e as condições den-
tro do que o próprio regulamen-
to exige”, explica Gustavo Otsuka.

Nas redes sociais, Ana Carolina 
Oliveira contra-atacou: “Estou de-
samparada. Mandaram-me entrar 
em contato com o COB, mas como 
eu vou entrar em, sendo que eu já 
fiz uma denúncia de assédio dentro 
da Seleção e nada foi resolvido. No 
momento certo eu vou falar tudo”, 
disse. A atleta Aos 22 anos é mar-
cada por uma polêmica. No Tro-
féu Brasil de 2023, ela se envolveu 
em uma briga com outra nadado-
ra brasileira, Jhennifer Conceição. 
Ela deu um tapa na cara da colega.A polêmica foto na Torre Eiffel foi a prova da infração ao código de conduta

Reprodução/ Instagram @_anavieeiraa

VICTOR PARRINI
Enviado especial

JOÃO VÍTOR MARQUES
Enviado especial
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 P J V E D GP GC SG
1. Flamengo  40  19  12  4  3  34  19  15  
2. Botafogo  40  20  12  4  4  31  19  12  
3. Palmeiras  36  20  11  3  6  27  16  11
4. Fortaleza  36  19  10  6  3  24  18  6  
5. Cruzeiro  35  19  11  2  6  28  20  8  
6. São Paulo  32  20  9  5  6  28  21  7  
7. Bahia  32  20  9  5  6  29  24  5  
8. Athletico-PR  28  18 8 4  6  22  18  4  
9. Atlético-MG  28  18  7  7  4  27  26  1  
10. RB Bragantino 25  18  7  4  7  22  21  1  
11. Vasco  23  19  7  2  10  20  29  -9  
12. Criciúma  21  18  5  6  7  26  28  -2  
13. Juventude  21  18  5  6  7  20  24  -4 
14. Internacional  20 15 5 5  5  13  13  0  
15. Corinthians  19  20  4  7  9  18  27  -9  
16. Grêmio  18  18  5  3  10  15  22  -7  
17. Vitória  18  20  5  3  12 22  32  -10
18. Cuiabá  17  18  4  5  9  19  24  -5  
19. Fluminense  17  19  4  5  10  15  24  -9  
20. Atlético-GO  12  20  2  6  12  16  31  -15 

 SÉRIE A

O Flamengo é o novo líder do 
Campeonato Brasileiro. Ontem, 
no Maracanã, o time confirmou 
o favoritismo ao vencer por 2 x 0 
o Atlético-GO, pela 20ª rodada, 
com gols de Pedro e Arrascaeta. 
O time rubro-negro tem os mes-
mos 40 pontos e as 12 vitórias 
do Botafogo, porém, com van-
tagem no saldo de gols: 15 x 12. 
Além disso, está com um jogo a 
menos (19 a 20) do que o rival 

carioca, como também do Pal-
meiras, terceiro colocado, com 
36 pontos. O centroavante Pedro 
e o meia Arrascaeta decretaram 
o resultado no Rio de Janeiro.

Os dois concorrentes dire-
tos tinham perdido no sábado 
como mandantes. O Botafogo 
levou 3 x 0 do Cruzeiro e o Pal-
meiras, 2 x 0 do Vitória, cons-
truindo uma rodada perfeita 
para o Flamengo.

O time de Tite só não pode 
comemorar o simbólico título do 
primeiro turno porque ainda não 
disputou o jogo contra o Interna-
cional, pela 17ª rodada no Bei-
ra-Rio, quando o clube gaúcho 
disputava uma vaga às oitavas da 
Copa do Brasil, na qual acabou 
eliminado pelo Juventude. Esta 
foi a terceira vitória consecutiva 
do Flamengo, que antes tinha 
batido o Criciúma e o Vitória.

BRASILEIRÃO

Saldo de gols coloca Flamengo na liderança

 Pedro e Arrascaeta fizeram os 
gols rubro-negros no Maracanã

ESTADÃO CONTEÚDO

Abelardo Mendes Jr/CB.DA Press

Abelardo Mendes Jr./CB.DA Press

Olimpílulas

Hugo Calderano avança

Meninas do Zé em ação

Jogão: Djokovic x Nadal

Imponência na estreia

Valeu demais, Ana Sátila!

Treino cancelado no Sena

O mesatenista Hugo Calderano 
venceu o cubano Andy Pereira por 
4 sets a 0 (11-8, 11-7, 11-9 e 11-4). 
O próximo rival será o espanhol 
Alvaro Robles ou o austríaco Daniel 
Habesohn, que duelarão hoje.   

Depois de ir a Roland Garros 
ver jogos de tênis em busca de 
inspiração, o técnico José Roberto 
Guimarães comanda a Seleção 
feminina de vôlei, hoje, às 8h, contra 
o Quênia, pela fase de grupos.  

O sérvio Novak Djokovic e o espanhol 
Rafael Nadal são os protagonistas do 
jogaço de hoje, às 9h, pela segunda 
rodada do torneio masculino de tênis 
em Paris-2024. Um deles ficará pelo 
caminho na caça ao ouro.

A dupla Carol Solberg e Bárbara 
Seixas estreou com vitória no Grupo 
D do vôlei de praia ao superar as 
japonesas Akiko/Ishii por 2 sets a 0, 
ontem, na cinematográfica arena 
montada aos pés da Torre Eiffel.  

Ana Sátila ficou no quase! Finalista 
na canoagem slalom no K1 
feminino, a mineira terminou a 
prova em quarto lugar, ontem. 
Apesar da ausência de pódio, é a 
melhor campanha dela no evento.

O treino de natação de familiarização 
do triatlo de Paris- 2024, previsto 
para ontem, foi cancelado por 
causa da má qualidade da água no 
rio Sena, que também receberá a 
maratona aquática nos Jogos.

44
PONTOS

Fizeram juntos LeBron 
James e Kevin Durant na 

vitória do Dream Team dos 
EUA por 110 x 84 contra a 
Sérvia, ontem, na estreia 
no basquete masculino.

“Já fi z denúncia 
de assédio dentro 
da Seleção e nada 

foi resolvido”

Ana Carolina Vieira, nadadora, 
em desabafo nas redes sociais

“Existe um código 
de conduta e todos 
os atletas devem 

cumpri-lo”

Gustavo Otsuka, chefe da 
equipe de natação do Brasil
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Rebeca Andrade vai a cinco finais

 Rebeca Andrade promete um duelo à parte com Simone Biles na França

Miriam Jeske/COB

Paris — Um apagão nos minu-
tos finais custou caro ao Brasil na 
disputa do futebol feminino nos 
Jogos Olímpicos de Paris-2024. 
Com chance de conquistar a 
classificação antecipada ao mata
-mata em caso de resultado posi-
tivo no Parque dos 
Príncipes, na capital 
francesa, a Seleção 
saiu na frente do 
Japão. No entanto, os 
dois gols sofridos nos 
acréscimos do segun-
do tempo decretaram 
a derrota por 2 x 1 e adiaram a 
meta de ir ao mata-mata.

O jogo deixa lições positivas 
e negativas para a equipe do 
técnico Arthur Elias. Mesmo 
diante de adversárias qualifica-
das tecnicamente, o Brasil sou-
be equilibrar a partida e evitar 

maiores chances de 
perigo das japonesas. 
Tudo corria confor-
me planejado, ainda 
mais após Jheniffer 
abrir o placar. No 

entanto, ao deixar a bola com 
as rivais, a Seleção sofreu gol-
pes fatais. Primeiro de pênalti e 
depois com um golaço, as japo-
nesas viraram. Próxima adversá-
ria do Brasil, a Espanha tem seis 
pontos. O Japão é o vice-líder 
com três e a Nigéria, zero. 

DANILO QUEIROZ
Enviado especial

Paris — Inspirado pela con-
quista da medalha de bronze 
da companheira de delegação 
Rayssa Leal na disputa femini-
na do skate street, o brasiliense 
Felipe Gustavo desce, hoje, às 
7h, a rampa do Parque Urbano 
La Concorde para a versão mas-
culina da classificatória radical.

Felipe Gustavo estreará em 
Paris-2024 com atraso. 
Motivo: a disputa do 
skate street mascu-
lino estava anterior-
mente prevista para 
a tarde parisiense de 
27 de julho. Porém, as 
mesmas chuvas que 
ameaçaram a cerimônia de aber-
tura no dia anterior provocaram o 
adiamento da prova.

Criado no Guará e forjado no 
Setor Bancário Sul, Felipe Gusta-
vo está na segunda Olimpíada da 
carreira. Em Tóquio-2020, foi o 
primeiro entre homens e mulhe-

res a dropar (descer da 
rampa, na linguagem 
da modalidade) para 
uma manobra. Três 
anos atrás, não se clas-
sificou à final daquela 
edição. Mais maduro, 

aos 33 anos, sonha e acredita que 
pode ter desfecho diferente na 
Cidade Luz.

Ontem, o filho de seu Paulo e 
dona Liliane Macedo acompa-
nhou de “camarote” à decisão do 
skate street. Além de torcedor, 
foi uma espécie de orientador 

de Rayssa Leal nos instantes de 
maior tensão da prova. Em vários 
momentos, foi possível vê-lo abra-
çando-a e orientando-a para con-
quistar mais um pódio olímpico.

Para avançar à final, Felipe 
Gustavo precisará fechar a clas-
sificatória entre os oito primeiros 
dos 22 competidores. No skate 
street, as notas dos atletas vão de 
0 a 100 e são definidas a partir do 
melhor índice após duas voltas 
de 45 segundos, cada, e das duas 
melhores avaliações em cinco ten-
tativas de manobras. (VP) 

Chegou o 
dia de Felipe 
Gustavo

 O brasiliense criado no Guará disputa as Olimpíadas pela segunda vez

LUIZA MORAES/COB
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Virada deixa 
a Seleção 
sob pressão

O Brasil dominou o primeiro tempo 
e cedeu a virada na etapa final

Rafael Ribeiro/CBF
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20ª rodada

Sábado

Palmeiras 0 x 2 Vitória

Juventude  1 x 2 Criciúma

Bahia  1 x 1  Internacional

Botafogo  0 x 3  Cruzeiro

Fortaleza  1 x 0  São Paulo 

Ontem

Red Bull Bragantino  0 x 1 Fluminense

Flamengo  2 x 0  Atlético-GO

Grêmio  1 x 0 Vasco

Atlético-MG  2 x 1 Corinthians

Cuiabá  1 x 2 Atlético-PR


